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Introdução 

➔ Efeitos das mudanças climáticas sobre 

a fauna e a flora. 

➔ Mudanças no padrões de distribuição 

da biota e correlações entre mudanças 

climáticas. 



Objetivo 

 

➔ Modelar a distribuição 

potencial de uma espécie 

endêmica da Caatinga, 

baseado no conceito de nicho 

ecológico, no cenário de 

clima atual e futuro; 



METODOLOGIA 



Holoregmia viscida 

➔ Arbusto a pequena arvoreta; 

➔ Restrita às áreas de Caatinga da 

Depressão Meridional e bordas da 

Chapada Diamantina; 

➔ Floração em agosto e de novembro a 

março, mas especialmente a partir de 

janeiro, sempre associada aos períodos 

úmidos do ano.  

 
Fonte: Luciano Paganucci. 



MaxEnt 

➔ MaxEnt utiliza o princípio da  máxima entropia em dados de presença para estimar 

um conjunto de funções que se relacionam com variáveis ambientais do habitat a fim 

de se aproximar da distribuição  geográfica potencial das espécies (Phillips et al. 

2006). 

➔ Este método parte do conceito que a distribuição que se conhece de uma espécie é a 

representação adequada do seu nicho ecológico, a partir daí o método atribui valores 

de zero e um para os demais quadrantes (pixels) da área geográfica, identificando 

quanto de erro estão em relação ao modelo ideal. 

➔ Maxent modela a distribuição das espécies apenas com dados de presença.  



Figura modificada de 
Soberón (2007). 



BIO1 = Annual Mean Temperature 
 
BIO2 = Mean Diurnal Range (Mean of monthly (max temp - 
min temp)) 
 
BIO3 = Isothermality (BIO2/BIO7) (* 100) 
 
BIO4 = Temperature Seasonality (standard deviation *100) 
 
BIO5 = Max Temperature of Warmest Month 
 
BIO6 = Min Temperature of Coldest Month 
 
BIO7 = Temperature Annual Range (BIO5-BIO6) 
 
BIO8 = Mean Temperature of Wettest Quarter 
 
BIO9 = Mean Temperature of Driest Quarter 
 
BIO10 = Mean Temperature of Warmest Quarter 

 

BIO11 = Mean Temperature of Coldest Quarter 
 
BIO12 = Annual Precipitation 
 
BIO13 = Precipitation of Wettest Month 
 
BIO14 = Precipitation of Driest Month 
 
BIO15 = Precipitation Seasonality (Coefficient of Variation) 
 
BIO16 = Precipitation of Wettest Quarter 
 
BIO17 = Precipitation of Driest Quarter 
 
BIO18 = Precipitation of Warmest Quarter 
 
BIO19 = Precipitation of Coldest Quarter 
 
Alt = Altitude 

Variáveis Bioclimáticas 



Metodologia 

speciesLink 

 

Excel 

 

WorldClim 

 

MaxEnt 

 



Fonte: Wikipedia 



 RESULTADOS E DISCUSSÕES 













RCP 8.5 



Conclusão 

Conclui-se que a Holoregmia viscida não se apresenta ameaçada pelo aumento da 

temperatura global. Além disso, seu nicho potencial apresentou expansão sobre a 

vegetação da Mata Atlântica.  

A partir desse trabalho, verificou-se a importância da modelagem preditiva de distribuição 

geográfica e como essa ferramenta vem se tornando importante em estudos de ecologia e 

conservação com base no prognóstico dos efeitos das mudanças climáticas sobre a 

biodiversidade.  



Obrigada! 
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